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RESUMO  

Este estudo empregou o Método de Análise Documental qualitativa (Cellard, 2008) para examinar a 

representação dos estereótipos de género relacionados à persona da mulher brasileira em Portugal em 

“memes” (imagens e vídeos cômicos) nas redes sociais, com foco na perspectiva humorística (Braz, 

2023; Cordeiro, 2022; Vale, 2020; Gomes 2018 e 2013). Utilizando a pesquisa de palavras-chave nas 

plataformas Google Search, X (Antigo Twitter), Instagram, Facebook, Tik Tok, Whatsapp, etc., 

durante Janeiro-Fevereiro de 2024, como “mulher + brasileira + meme + Portugal”. Os resultados 

revelam que o humor tem servido como uma ferramenta para enfrentar os desafios e preconceitos 

diários vinculados aos estereótipos de género associados às mulheres brasileiras (Braz, 2023; Gomes, 

2018; Bhabha, 1991). Os temas abordados nos “memes” a sexualização do corpo e estereótipos 

relacionados aos padrões de beleza da mulher brasileira (Oliveira e Lapa, 2022), desconfiança nas 

habilidades intelectuais, barreiras linguísticas e culturais (Oliveira et al., 2023; Januário, 2022; de 

Oliveira, 2018). Mesmo diante dos obstáculos enfrentados por mulheres brasileiras em Portugal, 

relacionados a deslocamentos e mobilidades, a criação de memes emerge como um refúgio diário, 

uma estratégia para lidar com as adversidades e uma fonte de fortalecimento para seguir em frente. 

Os memes/imagens humorísticas encontrados apontam para um movimento onde essas mulheres 

demonstram motivação e solidariedade, destacando que não estão isoladas em suas experiências e 

utilizam do humor para lidar com a situação com mais “leveza” (Januario, 2022; Gomes, 2018). Este 

estudo não apenas evidencia os desafios enfrentados por essas mulheres, mas também destaca a 

importância de futuras pesquisas, propondo a utilização de metodologias como entrevistas e 

inquéritos para uma compreensão mais profunda da realidade dessas mulheres e sua relação intrínseca 

com os memes. Ao fazê-lo, pretende-se proporcionar uma visão mais abrangente e contextualizada, 

contribuindo para um entendimento mais completo das complexidades enfrentadas por essa 

comunidade específica. 

 

Palavras-chave: 1. Análise Documental 2. Estereotipo de género 3. Mulher brasileira 4. Desafios  5. 

Humor 

 

Introdução 

 Nos últimos anos, com a nova onda de imigração brasileira em Portugal, como apontam Fernandes, 

Peixoto e Oltramari (2021), e com o crescente aumento de pensamentos neoliberais e a ascensão da 

extrema direita no país (Teixeira, 2019; Madeira, Silva, & Malheiros, 2021), muitos brasileiros e 

brasileiras vem “sofrendo” com discurso de ódio e xenofobia. Em fevereiro de 2024, isso se 

intensificou também com uma manifestação de um grupo que se denomina  “anti-imigração” que 

aconteceu no Largo de Camões, como é possível ver na reportagem de Lima (2024), além de também 

outros artigos como o do Jornal de Notícias (2024) que apontam o aumento destes índices de violência 

e preconceito contra brasileiros em 2023.  

É nesse contexto que o presente trabalho surge tendo em conta que não apenas existe um preconceito 

contra ao imigrante brasileiro, mas também quanto especificamente a mulher brasileira, onde esta 



III Congresso Internacional sobre Migração e Diáspora Acadêmica Brasileira (CIMDAB’2024) 

BRAGA, PORTUGAL 

2 

 

passa por diferentes tipos de situações relacionadas a estereótipos de género, como mostram Januário 

(2022), Oliveira e Lapa (2022), de Oliveira (2018), Gomes (2018) e Vale (2020), tais como 

relacionadas a hipersexualização de seu corpo, no comportamento, no preconceito linguístico, na 

violência simbólica associada a pressão estética do corpo da mulher brasileira, entre outros (Braz, 

2023, Gomes 2018 e 2013, de Oliveira, 2018). 

Com isto, autores como Chagas e Melo (2021) e Chagas e Brêtas (2021) mostram como a estas 

mulheres têm “reagido” a estas experiências negativas, como com a criação e compartilhamento de 

memes humorísticos que surgem como um “movimento” de resposta a estas violências, sendo os 

memes, parafraseando Shifman (2014), um conjunto de elementos digitais que compartilham 

características de conteúdo, forma e/ou postura, onde esses elementos são criados com a consciência 

da presença de outros usuários e circulam, são imitados e/ou transformados pela comunidade online. 

Deste modo, surge o interesse em verificar, observando os contextos culturais e sociais (Bhabha, 

1991) de brasileiras em Portugal, através da Análise Documental (Cellard, 2008), de memes recentes 

com tom de humor e que mostrem este “movimento” que retrata a “resposta das mulheres brasileiras” 

as situações de preconceito de género que passam em terras lusitanas.  Os memes coletados foram 

encontrados através da busca em plataformas como Google Images,  X (Antigo Twitter), Reddit, 

Pinterest, Tik Tok, Facebook, Instagram, Whatsapp, tendo sido selecionados quatro destes para 

diagnóstico, sendo alguns deles encontrados sem referências de fonte de imagem ou de autor. 

Material e Métodos 

 Seguindo as orientações de Cellard (2008) para a realização de pesquisa qualitativa em Análise 

Documental, foram selecionadas quatro imagens, ou “memes”, encontrados em: Figura 1: site 

jornalístico, A Gazeta; Figura 2, no perfil do Instagram @brasileirasnãosecalam; Figura 3, 

compartilhado em um grupo no Whatsapp de brasileiros e brasileiras em Portugal; e Figura 4, em um 

perfil no X (Antigo Twitter). Cellard (2008) aponta que para este tipo de análise é preciso levar em 

conta que o mesmo busca compreender um fenômeno social, analisar um discurso, descrever uma 

situação e avaliar uma política pública, observando assim documentos como textos escritos (livros, 

artigos, leis, etc.), imagens (fotografias, imagens criadas, vídeos, etc.) e sons (entrevistas, discursos, 

etc.).  

 

Em ordem da esquerda para a direita: 

Figura 1 (Descobrimento). Disponível em:  https://www.agazeta.com.br/charge/descobrimento-1123  

Figura 2 (Fantasia de Carnaval): 

https://www.instagram.com/p/C2vO280pdko/?igsh=MWJkMWxobnRvbWh4aQ%3D%3D  

Figura 3 (“Portuguesa de raça”): imagem recebida via compartilhamento no Whatsapp (Fonte original não identificada). 

Figura 4 (Depoimento no X - Antigo Twitter):https://twitter.com/marocaaaas/status/1751590297073517012  

https://www.agazeta.com.br/charge/descobrimento-1123
https://www.instagram.com/p/C2vO280pdko/?igsh=MWJkMWxobnRvbWh4aQ%3D%3D
https://twitter.com/marocaaaas/status/1751590297073517012
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Resultados 

A pesquisa revelou a presença de memes que perpetuam estereótipos relacionados aos indígenas 

brasileiros, ao sotaque e vocabulário/preconceito linguístico, à mulher negra brasileira, ao estereótipo 

do corpo e beleza feminina da mulher brasileira, e ao comportamento associado à hipersexualização 

da mulher brasileira. Surpreendentemente, esses temas continuam a ser fonte de humor para muitos. 

As figuras de 1 a 4 exemplificam como as mulheres brasileiras respondem a esses memes por meio 

de abordagens humorísticas. É notável que tanto nos memes selecionados quanto naqueles criados 

pela perspectiva dos criadores em Portugal, há uma atmosfera de "zombaria" em ambos os lados, 

revelando uma espécie de "guerra memial entre Brasil e Portugal", conforme apontado por Vale 

(2020). Destaca-se também que dois dos memes discutidos abordam uma situação ocorrida no 

aeroporto do Porto em 2023, em que uma senhora portuguesa afirmou que uma brasileira era 

"portuguesa de raça". A reação subsequente dos internautas foi “humorizar” a situação, evidenciando 

a complexidade das interações culturais refletidas nos memes como já observado em estudos como 

os de Braz (2023), Oliveira e Lapa (2022), Fernandes, Peixoto e Oltramari (2021), Chagas e Melo 

(2021), Chagas e Brêtas (2021), Gomes (2018 e 2013) e de Oliveira (2018). 

Conclusões 

Observou-se, portanto, que os temas explorados nos memes selecionados incluem respostas a 

sexualização do corpo, estereótipos relacionados aos padrões de beleza da mulher brasileira (Oliveira 

e Lapa, 2022), desconfiança nas habilidades intelectuais, barreiras linguísticas e culturais (Oliveira et 

al., 2023; Januario, 2022; de Oliveira, 2018). Apesar dos desafios enfrentados por mulheres 

brasileiras em Portugal, como deslocamentos e mobilidades, a criação de memes surge como um 

escape diário, uma estratégia para lidar com adversidades e uma fonte de fortalecimento para seguir 

em frente. Os memes ou imagens humorísticas encontradas indicam um movimento social e político 

em que essas mulheres expressam motivação e solidariedade, evidenciando que não estão sozinhas 

em suas experiências e recorrem ao humor para abordar a situação de maneira mais descontraída 

(Januario, 2022; Gomes, 2018). Este estudo não apenas destaca os desafios enfrentados por essas 

mulheres, mas também ressalta a necessidade de pesquisas futuras, propondo a aplicação de métodos 

como entrevistas e inquéritos para uma compreensão mais aprofundada da realidade delas e sua 

conexão intrínseca com os memes humorísticos. Ao fazer isso, busca-se oferecer uma visão mais 

abrangente e contextualizada, contribuindo para uma compreensão mais completa das complexidades 

vivenciadas por essa comunidade específica. Desta forma, aponta-se a necessidade de futuras 

pesquisas com maior número de memes a serem analisados, possibilitando um olhar ainda mais 

amplificado quanto a este fenómeno social. 
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